
Agricultura Familiar: as mãos que alimentam a nação.
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construindo um novo desenvolvimento 
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Apresentação

 agricultura familiar encontra-

se diante de um grande desafio. 

Se, por um lado, se consolida A
como categoria produtiva, capaz de se ar-

ticular, propor, reivindicar e negociar 

avanços estruturais necessários, por 

outro se vê diante de um novo quadro 

global, que privilegia o livre comércio, 

que impõe uma concorrência injusta, 

que achata o ganho dos que vivem em 

economia de regime familiar e coloca em 

xeque o modelo de produção. Com a re-

volução verde, os agricultores familiares 

foram induzidos a acreditar que um novo 

modelo, centrado na produção de grãos, 

com uso de alta tecnologia poderia ga-

rantir renda e desenvolvimento. Os agri-

cultores empobreceram, tornaram-se de-

pendentes de empresas multinacionais. A 

globalização da economia e a industriali-

zação fora do domínio da propriedade 

agravaram ainda mais a crise e muitos 

abandonaram a roça. Entretanto, mi-

lhares resistiram e estão construindo as 

bases de modelo alternativo, que passa 

pela produção agroecológica, pela diver-

sificação das atividades, pelo processa-

mento e industrialização da matéria-

prima na própria propriedade e pela cons-

trução de novos canais de distribuição e 

venda dos produtos. Reduzindo a de-

pendência das grandes empresas que mo-

nopolizam a produção e a venda de ce-

reais, construindo associações e coopera-

tivas e, em conjunto, enfrentando os pro-

blemas, mostram que pode haver um 

modelo diferente, mais solidário e sus-

tentável, que garanta vida digna às fa-

mílias e o equilíbrio do meio ambiente. 

Com esta cartilha pretendemos trazer 

elementos que ajudem nessa análise e no 

despertar da consciência de que a cons-

trução desse modelo é possível, tendo 

presente, sempre, que isto depende da 

disposição de nos organizarmos em sin-

dicatos, associações e cooperativas, para, 

mais fortes e unificados, vencermos os de-

safios que se apresentam para os pró-

ximos anos. 

Altemir Tortelli

Coordenador geral da Fetraf- Sul/CUT 
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 América Latina está vivendo uma mudança 

de época. As eleições em diversos países 

estão determinando as sucessivas derrotas A
das teorias neoliberais. O neoliberalismo resultou 

num grande fracasso nos países onde o sistema foi im-

plementado, como no Brasil e na Argentina. O novo 

momento político que a América Latina vive tem 

como marca o fortalecimento das organizações so-

ciais populares e a eleição de governos com plata-

formas democráticas, progressistas, com viés popular. 

Isso está simbolizado nas vitórias de Lula (Brasil) 

Néstor Kirchner (Argentina), Tabaré Vázquez (Uru-

guai), Hugo Chávez (Venenzuela), Michelle Ba-

chelet (Chile), Evo Morales (Bolívia), Rafael Correa 

(Equador) e Daniel Ortega (Nicarágua). 

A vitória das forças democráticas e populares na 

América Latina reforça a política do governo brasi-

leiro em desenvolver alianças prioritárias com os 

países da América do Sul, visando uma integração con-

sistente para gerar desenvolvimento e inclusão social.
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istoricamente, no Brasil, a riqueza está 

concentrada nas mãos de poucos, res-

tando pobreza para milhões. Esse H
abismo foi aprofundado com o baixo crescimento eco-

nômico registrado nas décadas de 80 e 90. 

Com a implementação do modelo neoliberal o 

Estado brasileiro foi privatizado, sucateado e terceiri-

zado. Nos 8 anos de governo FHC a dívida interna du-

plicou e os impostos aumentaram de 26 para 36% do 

Produto Interno Bruto (PIB). 

A falência de muitas empresas, a crise da agricultura 

e a elevação crescente dos gastos do governo com o pa-

gamento da dívida, fizeram aumentar a pobreza para a 

população, atingindo em 2000, 52 milhões de brasilei-

ros. O aumento da pobreza teve como conseqüência 

natural o aumento da violência e da criminalidade, es-

pecialmente, nos grandes centros urbanos. 

Nós da FETRAF no conjunto da CUT, juntamente 

com as demais organizações sociais, sempre lutamos 

contra esse modelo injusto e perverso. No conjunto 
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das forças democráticas e populares conseguimos, em 

2002, eleger Lula Presidente do Brasil, o que repre-

sentou uma grande vitória política desse campo.

O primeiro mandato do presidente  Lula foi forte-

mente marcado pelo fim das privatizações e pela volta 

da compreensão de que o Estado deve ser um instru-

mento que pode impulsionar o desenvolvimento eco-

nômico e social. 

A partir da geração de emprego, do aumento real 

do salário mínimo, do crescimento da economia e da 

implementação de políticas de inclusão social, inici-

ou-se um considerável processo de redução da desi-

gualdade social no Brasil. 

Esses elementos criaram as condições básicas para a 

reeleição de Lula, em 2006. Essa vitória representou 

uma dura derrota para os setores neoliberais do Brasil. 

Hoje, o Brasil vive um momento ímpar para 

avançar na luta por mais justiça social, soberania e para 

estender os laços de solidariedade entre a população. 

No entanto, precisamos ter clareza que as políticas 

de Estado são disputadas por todos os setores da so-

ciedade. Cabe a nós, que integramos os movimentos 

sociais, manter a vigilância para que o Brasil continue 

a desenvolver as políticas sociais no sentido de apro-

fundar a inclusão social e de diminuir a pobreza.

No segundo mandato de Lula, o Brasil precisa 

avançar mais, alterando algumas questões estruturais, 

entre elas:

• diminuir a taxa de juros;

• reduzir o superávit primário (dinheiro reser-

vado para pagar a dívida interna e externa);

• aumentar os investimentos em infra-estrutura;

• disponibilizar mais recursos para conceder cré-

dito em melhores condições para o setor pro-

dutivo;

• assumir uma opção clara pelo fortalecimento da 

agricultura familiar e realizar a reforma agrária 

de maneira massiva. 

Esse conjunto de elementos pode aquecer a eco-

nomia, criando as condições para o Brasil crescer em 

torno de 5% ao ano.

Diante disso, devemos formular, com muita cla-

reza, nossas propostas, construir alianças sólidas 

sobre as mesmas e intensificar a agenda de mobiliza-

ções a fim de pressionar o governo e a sociedade para 

avançar nas políticas de desenvolvimento econômico 

e de inclusão social. 
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 agricultura de base familiar 

tem sido a principal atividade 

geradora de trabalho, renda, A
alimentos e dignidade no campo. 

! No Brasil, somos responsáveis 

por mais de 40% do valor bruto 

da produção agropecuária;

! as cadeias produtivas da agri-

cultura familiar correspondem a 

10% de todo o Produto Interno 

Bruto (PIB) do país. 

Adquirimos, no último período,  re-

levância política, econômica e social, 

além de constituir bases importantes 

para pensar uma política nacional de se-

gurança alimentar. 

Passamos a constar definitivamente 

na agenda política e social. Sob a po-

lítica do atual governo, passamos a ser 

considerados uma categoria produtiva 

e obtivemos um conjunto de avanços 

em termos de políticas públicas, como:

• o aumento dos recursos do 

PRONAF;

• a conquista do Seguro Agrícola;

• a implantação do PAA;

• políticas para a habitação rural, 

entre outras. 

Avançamos em nossa lógica organi-

zativa, constituindo cooperativas de 

produção, de crédito, de habitação, for-

mando associações para a compra de 

equipamentos, criando agroindústrias 

para agregar valor aos produtos e parti-

cipando ativamente da vida política dos 

sindicatos da agricultura familiar. 
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as, nos perguntamos: se 

há tantos avanços e con-

quistas, porque está tão M
difícil garantir renda? Por que está tão di-

fícil sobreviver da agricultura familiar? 

As respostas estão relacionadas direta-

mente com o modelo agrícola vigente 

no Brasil e no mundo, que traz entre 

outros problemas:  

! O envelhecimento e a masculini-

zação da população que vive no 

campo: apesar da saída das famílias de 

agricultores familiares para as cidades 

não ser tão intensa quanto foi na década 

passada, os jovens continuam abando-

nando a roça. Hoje, existem muitas co-

munidades nas quais não reside ne-

nhum(a) jovem agricultor(a). As me-

ninas são as que mais saem e muitos 

jovens agricultores não encontram uma 

companheira para constituir a sua fa-

mília. 

! Baixa renda para a produção orga-

nizada na lógica de produção dos ce-

reais: como agricultores familiares não 

conseguimos produzir em grande es-

cala, por isso, os custos de produção são 

mais altos. Além disso, com a  dimi-

nuição dos preços no mercado interna-

cional, acabamos tendo prejuízo ao final 

de cada safra. 

! Os altos subsídios oferecidos à 

agricultura pelos países desenvol-

vidos: como acontece nos Estados 

Unidos, Japão e União Européia. Os 

produtos subsidiados desses países vão 

para o mercado a preços mais baixos. 

Por isso, nós, que aqui no Brasil não rece-

bemos estes benefícios, somos obri-

gados a vender por preços que, muitas 

vezes, nem cobrem os custos de pro-

dução.

s dados mostram que a con-

juntura agrícola para o Opróximo período não é das 

melhores, pelos seguintes fatores: 

! a produção de soja no cenário na-

cional e internacional praticamente 

se mantém – o que pode indicar que 

não deverão ocorrer grandes osci-

lações nos preços nos próximos 

meses;

! o preço do milho teve uma boa re-

ação, porque os Estados Unidos 

estão consumindo muito milho na 

produção de energia (etanol para o 

álcool) – isso indica que o preço 

deve se manter elevado por um bom 

período (porém, é preciso consi-

Perspectivas para a agricultura familiar 
derar que isso vai aumentar os custos 

na produção de carnes e de leite);

! o governo brasileiro deve continuar 

importando muito arroz e trigo em 

função de acordos comerciais cele-

brados com outros países, o que 

deve manter o preço em baixa;

! o mercado para o leite vai continuar 

se expandindo, sobretudo com a ins-

talação de novas empresas ao Norte 

do Rio Grande do Sul e ao Oeste de 

Santa Catarina. Embora aumente a 

produção e tenha uma expansão no 

mercado, o preço do litro de leite 

não deve sofrer grandes oscilações 

no próximo período. 
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Perspectivas para a agricultura familiar 
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 balanço da atuação da FETRAF-

SUL/CUT do último período pode ser Oconsiderado positivo. Hoje, somos mais  

fortes, estamos consolidados e temos um alto nível de 

reconhecimento por parte dos agricultores familiares, 

organizações da sociedade civil e dos governos. Isso se 

deu a partir das seguintes frentes e ações:

Organização sindical: 

! mutirões de Organização de Base da Agricultura 

Familiar, que foram processos importantes de mo-

bilização e articulação da base sindical;

! ampliação das bases, abrindo trabalho em novas re-

giões, bem como a ampliação do número de sócios 

a partir da implementação de políticas públicas e 

da execução dos programas de formação;

! o trabalho com a juventude e as mulheres agricul-

toras, que  ampliaram o nosso raio de atuação. Ele 

fortaleceu a capacidade organizativa, constituiu 

novos espaços para a intervenção política e gera 

novas capacidades e possibilidades de desenvolver 

lutas;

! criação da Fetraf Brasil e de Fetrafs em outros 11 es-

tados brasileiros. 
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Organização sócio-econômica:

! trabalhamos na construção de agroindústrias fami-

liares, para gerar trabalho e agregar renda através 

da comercialização de produtos industrializados;

! Organizamos e incentivamos  os agricultores fami-

liares para formar cooperativas de crédito, de pro-

dução, de habitação;

! Estamos desenvolvendo estratégias comerciais 

junto às principais cadeias produtivas, priorizando 

as de soja, de leite e de fumo. 

Políticas Públicas: 

! conquistamos a ampliação  das linhas de financia-

mento e o  volume de recursos para o PRONAF 

quadruplicou;

! conquistamos o Seguro da Agricultura Familiar e o 

Programa de Aquisições de Alimentos (PAA), que 

amplia as possibilidades de comercialização dos 

produtos da agricultura familiar, motivando a orga-

nização e a diversificação da produção com ga-

rantia de preço e venda;

! conquistamos o Seguro de Preços para a Agri-

cultura Familiar,  em 2006,  um elemento impor-

tante, pois garante uma certa estabilidade e segu-

rança para quem produz, porque protege  contra as 

quedas de preços no momento da comercialização 

da produção;

! conquistamos casas para nossas famílias, a habi-

tação rural passou a fazer parte da agenda das polí-

ticas públicas, sendo uma questão fundamental 

para o bem-estar e a auto-estima de nossas famílias;

! conquistamos programas de formação alternativa, 

gerando um impacto muito positivo. Hoje, es-

tamos desenvolvendo 03 projetos de formação de 

longa duração: o Projeto Terra Solidária, o Con-

sórcio Social da Juventude Rural e o Projeto Mu-

lher. Esses programas de formação envolvem mais 

de 2.000 agricultores e agricultoras familiares que 

estão discutindo questões relacionadas ao projeto 

de desenvolvimento sustentável e solidário, gê-

nero, juventude, organização sindical, políticas pú-

blicas. 
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! Políticas públicas para nos consoli-

darmos como categoria produtiva. 

Temos que aumentar a nossa capa-

cidade de articular políticas que im-

pulsionem a construção do desen-

volvimento regional e territorial a 

partir da idéia da sustentabilidade e 

solidariedade;

! Novo modelo de desenvolvi-

mento, sustentável e solidário, que 

só irá se consolidar quando constru-

irmos bases reais na área econômica, 

formando cooperativas e asso-

ciações produtivas, para enfren-

tarmos a perversidade das regras do 

mercado liberal e organizarmos a co-

mercialização dos produtos;

! Organização sócio-econômica, 

atualizando nossa estratégia. Para, 

como federação, intervir de maneira 

mais ousada na organização sócio-

econômica, precisamos criar espaços 

políticos para a articulação da es-

trutura política com as estruturas 

econômicas, especialmente com o 

cooperativismo e as associações de 

produção;

! Biocombustíveis, uma área que 

promete movimentar a agricultura 

no próximo período. O consumo de 

combustível extraído de plantas vai 

crescer porque as reservas de pe-

tróleo vão se esgotar daqui a 40 ou 

50 anos. Precisamos  pensar a parti-

cipação da agricultura familiar na 

produção da bioenergia, tendo a pre-

ocupação de não prejudicar a pro-

dução de alimentos e continuar in-

centivando as famílias para a pro-

dução diversificada;  

! Organização sindical, avançando 

na formulação e na implementação 

do novo sindicalismo, tendo como 

elemento central a organização de 
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base e a regionalização dos sindi-

catos e, ao mesmo tempo, consoli-

darmos a Fetraf Brasil e atuarmos for-

temente em nível internacional;

! Política agrícola, que implica em  

mudar, especialmente, a lógica dos fi-

nanciamentos. Hoje as principais 

linhas de crédito estão concentradas 

para o custeio da produção de ce-

reais. Compreendemos que deve 

haver financiamentos para ajudar a 

implementar um novo modelo de de-

senvolvimento, financiando o con-

junto das atividades produtivas, 

tendo o devido controle social e o 

acompanhamento técnico;

! Assistência técnica, mudando a 

ótica da extensão rural com vistas à 

implementação de um novo projeto 

de desenvolvimento. Precisamos de 

uma política de assistência técnica e 

de extensão rural pública e que parta 

da realidade da agricultura familiar e 

suas características;

! Educação e formação, compreen-

dendo a educação/formação como 

um elemento central para mudar a 

atual lógica de desenvolvimento. O 

modelo atual aprofunda e amplifica 

a idéia de que o meio rural é um 

espaço no qual as pessoas sofrem 

para viver, ao passo que a cidade é 

um lugar da prosperidade e das “lu-

zes”. A educação para o rural brasi-

leiro precisa ser pensada a partir da re-

alidade e as perspectivas do campo, 

rompendo com a forma individua-

lista e competitiva descolada da rea-

lidade. Ou seja, propomos uma con-

cepção de educação/formação que 

possa contribuir na construção de al-

ternativas de saber e de organização 

social.
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econhecemos que obtivemos 

muitos avanços no último pe-Rríodo, sendo, inclusive, reco-

nhecidos enquanto uma categoria pro-

dutiva. Conquistamos políticas públicas 

que exigiram 20 anos de lutas, o crédito 

está mais fácil, existe seguro contra seca 

e contra preço baixo, há financiamento 

para construir a casa e tantas outras faci-

lidades. Nos mobilizamos, propusemos, 

lutamos, reivindicamos e conquistamos, 

mas lá na roça, no nosso dia-a-dia ainda 

sentimos muitas dificuldades. Os jovens 

continuam indo embora e a renda está 

cada vez menor. Então, seria correto 

pensar que somente políticas públicas 

não resolvem os problemas? Se isso é ver-

dade, o nosso desafio é mudar a lógica 

que valia até agora. Começamos a com-

preender que o preço do produto vai 

estar sempre sujeito às regras internaci-

onais que nem nós agricultores, nem 

nossas organizações e, muitas vezes, 

nem os governos conseguem mudar e 

que produzir feijão, milho, trigo e soja 

para vender o grão já não garante a 
renda que precisamos para viver com dig-

nidade. Não seria preciso, então, deixar 

de sermos apenas fornecedores de maté-

ria-prima já que nesse sistema quem 

ganha, realmente, são as multinacionais, 

os grandes frigoríficos, os grandes lati-

cínios e assim por diante? Muitos agri-

cultores familiares já estão implantando 

um novo modelo com produção agroe-

cológica, com transformação dos grãos 

na propriedade, com industrialização da 

produção, com diversificação de ativi-

dades, criando novas cooperativas, orga-

nizando a produção e buscando novos 

compradores para os seus produtos. Por 

que, então, a maioria de nós ainda con-

tinua presa a um antigo modelo que só 

interessa para os grandes produtores e as 

multinacionais? Somos 1 milhão de fa-

mílias no Sul do Brasil e temos a tradição 

secular de produzir alimentos para o 

país. Não seria a hora de reescrever a 

nossa história, construindo para nós e 

para nossos filhos um projeto diferente, 

que seja capaz de atender às nossas ne-

cessidades e expectativas e oferecer me-

lhores perspectivas para as nossas famí-

lias? 
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